
O governo Temer faz uma 
campanha mentirosa sobre 
o déficit da Previdência no 
país. Com ajuda da mídia 
conservadora, diz atacar 
privilégios inexistentes dos 
servidores públicos, mas 
na verdade quer acabar 
com a aposentadoria de 
todas as trabalhadoras e 
trabalhadores brasileiros. 

Com luta, podemos barrar 
esse ataque. 

As centrais sindicais estão 
convocando um Dia Nacional 
de Lutas em 19/2. 

É preciso realizar um forte 
dia de mobilizações e avançar 
a construção de uma nova 
Greve Geral para enterrar de 
vez essa reforma!

A reforma de Temer ataca principalmente os mais 
pobres! Trabalhadores da indústria e serviços, como 
rodoviários, vigilantes, da construção civil, do co-
mércio, de pequenas metalúrgicas e da mineração, 
de empresas terceirizadas dos serviços público e pri-
vado, e trabalhadores rurais.

Como chegar a 40 anos de contribuição com 
tanta rotatividade no emprego? Essa reforma acaba 
com o nosso direito à aposentadoria. Se for aprova-
da, haverá aumento de idade mínima para se apo-
sentar, aumento do tempo de contribuição e um 
pedágio para quem já está no mercado de trabalho, 
o que fará com que leve mais tempo para se aposen-
tar. Além disso, haverá redução da pensão por mor-
te, imposição de tempo de contribuição ao trabalha-
dor rural e mais ataques aos servidores públicos.

O governo diz que a previdência é deficitária. 
Pura balela! Quer mesmo é desviar esse orçamento 
para pagar juros a banqueiros através da dívida pú-
blica. Também quer privatizar o setor para beneficiar 
as seguradoras privadas e os bancos.

A CSP-Conlutas faz um chamado a todas as cen-
trais para organizarmos um calendário unificado de 
mobilizações, rumo a uma nova greve geral que en-
terre de vez essa reforma.

Chega. Vamos dar um basta!
Temer nem seus amigos corruptos vão tirar a 

nossa aposentadoria!

ATAQUE AOS MAIS POBRES



AUMENTO DA IDADE MÍNIMA
Com a reforma da previdência de Temer, a idade 
mínima para requerer a aposentadoria aumenta 

para todo mundo: 65 anos para homens e 62 anos para 
mulheres.

AUMENTO DO TEMPO 
DE CONTRIBUIÇÃO

Você terá que contribuir por 40 anos para rece-
ber o benefício integral ou, pelo menos, 15 anos para 
ter direito à aposentadoria proporcional.

MUDANÇA NO CÁLCULO
Aqueles que conseguirem se aposentar vão 
ter o benefício reduzido drasticamente, pois o 
governo também mudou a forma de cálculo.

Um segurado de 65 anos de idade e 15 anos de con-
tribuição, com uma média salarial de R$ 2.500, hoje 
teria uma aposentadoria de R$ 2.125.
Com a reforma, ele vai receber apenas R$ 1.500.

PEDÁGIO NA REGRA DE TRANSIÇÃO 
Haverá um pedágio de 30% sobre o tempo 
que falta para se aposentar.
Por exemplo: um trabalhador de 40 anos de 

idade e 20 anos de contribuição, hoje precisaria de 
mais 15 anos para se aposentar. Com a reforma, vai 
precisar de 20 anos.
Para piorar, em 2038 a idade mínima exigida será 
de 65 anos, e esse trabalhador terá 60. Ou seja, ain-
da vai ter de trabalhar até 2043.
No total vai trabalhar 10 anos a mais do que seria 
necessário sem a reforma.

REDUÇÃO DA PENSÃO POR MORTE
Já a pensão por morte será reduzida pela 
metade, com um adicional de 10% por depen-

dente até 18 anos de idade.

ENTENDA O QUE ACONTECERÁ 
SE A REFORMA DA 

PREVIDÊNCIA FOR APROVADA

TRABALHADOR RURAL TAMBÉM PERDE
O governo diz que as atuais regras para 
aposentadoria rural continuam as mesmas. É 

mentira! Hoje, produtores rurais se aposentam após 
15 anos trabalhados. A reforma propõe 15 anos de 
contribuição comprovada!

SERVIDOR PÚBLICO NA MIRA!
O governo está usando o servidor público 
como bode expiatório e taxando o trabalha-

dor como “privilegiado”. Estão querendo te enganar!
O servidor depois de 2012 já está submetido às mes-
mas regras do setor privado.
Além disso, todos os servidores pagam à previdência 
11% sobre a totalidade dos seus salários e continuam 
a pagar mesmo depois de aposentados.

As grandes empresas que deixam de pagar todo 
ano cerca de R$ 500 bilhões para a previdência, 

mas o governo não cobra um centavo.
Temer se aposentou aos 55 anos e recebe R$ 45 mil.
Eliseu Padilha, ministro da Casa Civil, se aposentou aos 
53 anos e recebe R$ 20 mil. 
Henrique Meirelles, ministro da Fazenda, aposentou-se 
aos 57 anos e recebe R$ 250 mil do Bank Boston.

OS VERDADEIROS 
PRIVILEGIADOS 

NO BRASIL

Resumindo: eles roubam, se aposentam 
cedo, ganham muito e ainda querem 

acabar com a sua aposentadoria!

ISSO NÓS NÃO VAMOS ACEITAR!
GREVE GERAL CONTRA A 

REFORMA DA PREVIDÊNCIA!


